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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

                   Estamos iniciando o mês de junho, dedicado 
à devoção ao Sagrado Coração de Jesus.  É com mui-
ta alegria e emoção que vemos desfilar na igreja um 
grande número de pessoas portando suas fitas ver-
melhas com o distintivo do Sagrado Coração de Jesus, 
comprovando a sua participação efetiva como mem-
bros do Apostolado da Oração.  Entre elas, um número 
acentuado de senhoras, já com cabelos embranque-
cidos, e muitas delas até, com sacrifício, caminhando 
com dificuldade ajudadas por uma acompanhante, 
as vezes portando muletas, bengalas, andadores ou 
em cadeiras de rodas.  Principalmente às primeiras 
sextas-feiras de cada mês.  É o testemunho da sua fé, 
e a garra motivada pelo amor acolhedor e sensível do 

Coração de Jesus.  Muitas vezes, quem sabe, é o momento de carinho e participação que 
não encontram em suas casas, em suas famílias, onde a frieza do tratamento e insensibili-
dade por suas limitações físicas e deficiências, acarretam situações de impaciência, pouco 
caso e solidão, fazendo essas pessoas se sentirem como que “invisíveis”.   É ali na bênção 
do Santíssimo Sacramento que vão encontrar refúgio,  se reabastecer do calor amoroso de 
Jesus como  filhos muito amados,  a palavra do Senhor que proporciona confiança, carinho, 
forças de esperança, de Luz e de Paz.  E a força da oração ganha um colorido renovador 
especial quando cantam com vibração o Hino do Apostolado da Oração: “Levantai-vos sol-
dados de Cristo ...”
Quantas pessoas saudáveis que perdem esses encontros amorosos com Jesus ...!
                    A origem desta devoção deve-se a Santa Margarida Maria Alacoque , uma religio-
sa que teve, em 1673, no mosteiro de Paray-le-Monial (França), extraordinárias revelações 
por parte de Jesus, que a incumbiu pessoalmente de a divulgar e propagar no mundo esta 
piedosa devoção. 
                    Principais promessas feitas pelo Sagrado Coração de Jesus à Santa Margarida 
Maria Alacoque:
                    1 – As almas consagradas a meu coração, lhes darei as graças necessárias para 
seu estado.
                    2 -  Darei paz às famílias.
                    3 – As consolarei em todas as aflições.
                    4 – Serei seu amparo e refúgio seguro durante a vida, e principalmente na hora 
da morte.
                    5 – Derramarei bênçãos abundantes sobre seus projetos.
                    6 – Os pecadores encontrarão em meu coração a fonte e o oceano infinito de 
misericórdia.
                    7 – As almas tíbias se tornarão fervorosas.
                    8 – As almas fervorosas serão rapidamente elevadas à grande perfeição.
                    9 – Abençoarei as casas em que a imagem do meu Sagrado Coração estiver 
exposta e honrada.
                   10 – Darei aos sacerdotes a graça de mover os corações empedernidos.
                   11 – As pessoas que propagarem esta devoção, terão escrito seu nome em meu 
Coração e jamais será apagado dele.
                   12 – A todos os que comungarem NOVE PRIMEIRAS  sextas-feiras do mês, CONTÍ-
NUOS, o Amor Onipotente do meu Coração lhes concederá a graça  da perseverança  final.

                    JESUS MANSO E HUMILDE DE CORAÇÃO, FAZEI O MEU CORAÇÃO
                                                  SEMELHANTE  AO  VOSSO !

O mês de junho lembra-nos de 
comemorações juninas, e, com elas, 
folias e alegrias das festas.  Neste mês, 
destacam-se quatro grandes comemo-
rações religiosas: Corpus Christi (07); 
Sagrado Coração de Jesus (15);  Nati-
vidade de São João Batista (24); e  São 
Pedro e Paulo (29), esta última trans-
ferida no calendário litúrgico para o 
1º domingo de julho. Vamos lembrar, 
também, o Bem-Aventurado José de 
Anchieta (09); Santo Antônio de Pá-
dua /Lisboa/ – (13); e São Luiz Gon-
zaga (21). Comemorações essas que, 
vividas como “acontecimento espe-
cial”, devem ser tratadas como fonte 
de revitalização da espiritualidade, de 
abastecimento e de alegria. Deseja-
mos que elas suscitem em cada um o 
anseio pela dimensão religiosa, parti-
cularmente de viver mais plenamente  
a nossa fé e caridade. 

A Festa-Solenidade do Santíssi-
mo Corpo de Cristo receberá na nossa 
paróquia um destaque próprio. Pela 
primeira vez na história da nossa igreja 
matriz será montado um tapete. Agra-
deço a todos que têm colaborado para 
esse lindo projeto e também àqueles 
que responderam ao nosso apelo, do-
ando os produtos necessários. Faço o 
convite a todos para comparecerem 
na noite de 06 para 07 de junho, isto 
é, da quarta para a quinta-feira, para 
nos ajudarem na confecção do belo 
tapete.

Ainda devo lembrar, com cari-
nho, que o mês de junho é, tradicio-
nalmente, dedicado ao Sagrado Cora-
ção de Jesus.  A solenidade do Sagrado 
Coração é celebrada no dia 15 de ju-
nho, com uma missa especial às 18h, 
em honra ao Coração de Jesus, nas 
intenções do Apostolado. Você, desde 
já, sinta-se nosso convidado especial!

No fim, gostaria de lembrar que 
já programamos, como é nosso costu-
me, a festa junina que, excepcional-
mente, transferimos para o dia 07 de 
julho, sábado, por causa da Conferên-
cia Rio mais Vinte e da ausência de vá-
rios paroquianos. 

A GRANDE  PROMESSA



Beato 
José de Anchieta 

 09 de Junho

José de Anchieta nasceu na cidade de San Cristo-
bal de La Laguna (Espanha) em 19 de março de 1534. 
Estudou em Coimbra, onde ingressou na Companhia 
de Jesus. 

Veio para o Brasil em 1553, com a segunda leva 
de jesuítas, junto com a esquadra de Duarte da Costa, 
segundo governador-geral do Brasil. 

Neste ano se encontrou com os índios Tupis 
que viviam nas proximidades da missão. Ele dominou 
rapidamente a língua dos índios. Por duas décadas 
Anchieta trabalhou na gramática indigina e escreveu 
dicionários que seriam usados pelos portugueses e pe-
los missionários. 

Mais tarde foi feito refém por 5 meses pelos ín-
dios da tribo dos Tamoios e durante este tempo ele 
compôs um poema em latim em Honra a Santíssima 
Virgem.

Em 1554 participou da fundação do colégio da 
vila de São Paulo de Piratininga, núcleo da futura cida-
de que receberia o nome de São Paulo, onde também 
foi professor.

Anchieta e Nóbrega tiveram um conflito com Du-
arte da Costa e decidiram iniciar as negociações de paz 
com os tamoios em Iperoig (hoje Ubatuba). Anchieta, 
falando tupi-guarani e viajando por toda aquela costa, 
foi crucial para ganhar a confiança dos índios, e, após 
muitos incidentes, estabeleceu-se a paz entre tamoios, 
tupinambás e portugueses.

Em 1565, entrou com Estácio de Sá na baía de 
Guanabara, onde estabeleceram os fundamentos do 
que viria a ser a cidade de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro. Dali, Anchieta seguiu para Salvador, onde foi or-
denado sacerdote. Em 1585, fundou a aldeia de Gua-
raparim (hoje Guarapari), no Espírito Santo. 

Morreu em 9 de junho de 1597 aos 63 anos em 
Reritiba (ES) atual Anchieta. Os índios levaram seu cor-
po numa viagem de 80 quilômetros até Vitória, onde 
foi sepultado.

Foi um defensor dos índios brasileiros das ten-
tativas de escravização por parte dos colonizadores 
portugueses.

Em 1577, foi nomeado Provincial da Companhia 
de Jesus no Brasil.

Foi beatificado pelo papa João Paulo II em 22 de 
junho de 1980.

É considerado o Apóstolo Nacional do Brasil e co-
-fundador das cidades de São Paulo e São Sebastião do 
Rio de Janeiro.

Sua voz começou a ser moldada em família.  Desde pequena 
gostava de cantar em reuniões e festas de amigos.  Porém nunca foi 
incentivada a se profissionalizar “por não ser uma boa carreira, princi-
palmente para uma moça”, diziam seus familiares. 

MARIA THEREZA ALVIM GONZÁLES nasceu e foi criada em Nite-
rói, vindo para o Rio de Janeiro após casar-se com MIGUEL GONZALES 
GIL.  Formada em Administração de Empresas, trabalhou como asses-
sora de investimentos e analista.  Acompanhando o marido, designado 
para uma função na matriz do Banco em que trabalhava, foi para Nova 
York, onde moraram por cerca de dois anos, retornando ao Rio e fixan-
do residência no Leblon, onde residem até hoje.

Frequentavam a Igreja de Santa Mônica, próximo à residência.  
Contudo, atraída pelo carisma de São Judas Tadeu, passara a visitar 
com frequência aquela igreja, principalmente nas missas dominicais, 
sempre acompanhada de seu marido, Miguel. Como sempre gostou 
de música e, principalmente, de cantar, numa dessas oportunidades 
se ofereceu para participar do coro regido pela Silvia, que atuava em 
algumas missas.  Descoberta pela nossa maestrina Therezinha, que 
também toca naquela igreja, foi por ela convidada a cantar na Igreja 
Cristo Redentor.  Não podendo conciliar as duas atividades, acabou 
optando por nossa paróquia, onde “se sente muito satisfeita com a 
acolhida recebida e a simpatia dos fiéis”, comenta.   Porém não deixou 
de prestar sua colaboração à Igreja de São Judas Tadeu, participando 
com sua voz de todas as missas matinais dos dias 28 de cada mês, de-
dicadas ao Santo Padroeiro. 

Miguel, espanhol de nascença, veio para o Brasil com três anos 
de idade. Apesar de formado em Direito, dedicou toda a sua vida pro-
fissional ao setor financeiro.  Trabalhou no City Bank e no Chase Ma-
nhattan Bank, onde chegou a ser diretor.  Atualmente, aposentado, 
dedica-se a traduzir para o inglês e o espanhol textos literários, livros 
de viagens e relatórios financeiros. Porém suas atividades não o im-
pedem de sempre acompanhar a Thereza, principalmente nas missas 
das nove e das onze horas da manhã aos  domingos, quando ela canta 
e ele participa das leituras.

A vida de Maria Thereza está cercada de “Miguéis”. Além de seu 
marido e seu filho ostentarem esse nome, tanto seu pai quanto seu 
sogro também se chamavam Miguel, o mesmo ocorrendo com um de 
seus irmãos. 

Que são Miguel sempre a proteja. 

QUEM NÃO CONHECE?

THEREZA MIGUEL



A festa de Corpus Christi tem por objetivo celebrar solenemente o mistério da Eucaristia - o Sacramento do Corpo e do 
Sangue de Jesus Cristo.

Acontece sempre em uma quinta-feira, em alusão à Quinta-feira Santa, quando se deu a instituição deste sacramento. Du-
rante a última ceia de Jesus com seus apóstolos, Ele mandou que celebrassem Sua lembrança comendo o pão e bebendo o vinho 
que se transformariam em seu Corpo e Sangue.

“O que come a minha carne e bebe o meu sangue, tem a vida eterna e, eu o ressuscitarei no último dia. Porque a minha 
carne é verdadeiramente comida e o meu sangue é verdadeiramente bebida. O que come 
a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. O que come deste pão 
viverá eternamente” (Jo 6, 55 - 59).

Através da Eucaristia, Jesus nos mostra que está presente ao nosso lado, e se faz ali-
mento para nos dar força para continuar. Jesus nos comunica seu amor e se entrega por nós.

Origem da Celebração
A celebração teve origem em 1243, em Liège, na Bélgica, no século XIII, quando a freira 

Juliana de Cornion teria tido visões de Cristo demonstrando-lhe desejo de que o mistério da 
Eucaristia fosse celebrado com destaque.

Em 1264, o Papa Urbano IV através da Bula Papal “Trasnsiturus de hoc mundo”, esten-
deu a festa para toda a Igreja, pedindo a São Tomás de Aquino que preparasse as leituras 
e textos litúrgicos que, até hoje, são usados durante a celebração. Compôs o hino “Lauda 
Sion Salvatorem” (Louva, ó Sião, o Salvador), ainda hoje usado e cantado nas liturgias do dia 
pelos mais de 400 mil sacerdotes nos cinco continentes.

A procissão com a Hóstia consagrada conduzida em um ostensório é datada de 1274. 
Foi na época barroca, contudo, que ela se tornou um grande cortejo de ação de graças.

No Brasil
No Brasil, a festa passou a integrar o calendário religioso de Brasília, em 1961, quando uma pequena procissão saiu da 

Igreja de madeira de Santo Antônio e seguiu até a Igrejinha de Nossa Senhora de Fátima. A tradição de enfeitar as ruas surgiu em 
Ouro Preto, cidade histórica do interior de Minas Gerais.

A celebração de Corpus Christi consta de uma missa, procissão e adoração ao Santíssimo Sacramento.
A procissão lembra a caminhada do povo de Deus, que é peregrino, em busca da Terra Prometida. No Antigo Testamento 

esse povo foi alimentado com maná, no deserto. Hoje, ele é alimentado com o próprio Corpo de Cristo.
Durante a Missa o celebrante consagra duas hóstias: uma é consumida e a outra, apresentada aos fiéis para adoração. Essa 

hóstia permanece no meio da comunidade, como sinal da presença de Cristo vivo no coração de sua Igreja

(texto extraíso do site da  canção nova)

FESTA DE CORPUS CHRISTI

A Paróquia convida para a exposição dos Tapetes de Sal 
em homenagem ao Dia de CORPUS CHRISTI. Tradição nas 
cidades do interior, pela primenra vez serão feitos.
Dia 07 de junho (quinta-feira) das 9h às 20h.. ÀS 20h,
 Missa Solene com a procissão do Santíssimo Sacramento

Dias 29, 30 e 01 de julho - 12º Encontro de Jovens com 
Cristo  - Colegio Santo Amaro - R. São Clemetre, 67

Venha participar da nossa grande festa julina no dia 7 de julho, a partir do meio-dia até 22 horas. Teremos almoço e inúmeras 
atrações: quadrilhas jogos, música e comidas típicas apresentações das crianças da creche, do grupo Felizidade e outros. Após 

a missa das 18 horas haverá o  sorteio da rifa do notebook e todos serão convidados a participar de uma quadrilha. 
TRAJE A CARÁTER. A SUA PRESENÇA É DE SUMA  IMPORTÂNCIA.

VEM AI O III ARRAIÁ DA AMIZADE!



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS
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Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!
2 Maria Aparecida V. de Melo
3 Carmelina Maria D.C. Mendes
Natahyl Magalhães de Oliveira
4 Lucia Carla de Oliveira dos Reis
Maria Stella Rocha Braga
5 Eulalie Ernestine Ligneul
6 Fellipe Daudt de Oliveira Filho
7 Claudio de Lima Campos
Maria das Mercês J. de Arede
9 Jair de Freitas Guimarães

10 Isonete Maria da Silva Porto 
11 Maria Cândida R.C.C.de Barros
12 Sattva Vilella Brandão de Brito
13 Therezinha D. Pientzauer
14 Carla Santos Lima da Silva
Terezinha de Oliveira Cordeiro
15 Maria Imaculada X. de Barros
18 Daniella Gallicelio de Moraes
Maria do Carmo Sousa Marinho
Philomena Saraiva Anastacio

20 Irma Mariene Schoffer Wanke
21 Luiz Eduardo C. D.Rocha Lima
22 Benedita Aires de Sousa
Nadir de Almeida Nogueira
Viromar Naves da Silva
23 Elizabeth Skiavini de Castro
24 Raymundo Newton Leitão
25 Maria do Carmo R. Lisboa
26 Helio Ferraiuolo Braga 
27 Maria da Conceição Dias 

ACONTECEU EM MAIO


